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A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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O LETRAMENTO E DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

JONATAS HERICOS ISIDRO DE LIMA

RESUMO 

O presente artigo discute sobre a importância da alfabetização e do letramento durante os anos 
iniciais do Ensino Fundamental, uma vez que quanto mais cedo forem trabalhados a leitura e a escrita, 
maior será o desenvolvimento dos estudantes ao longo da Educação Básica. A alfabetização e o 
letramento a partir do contexto histórico do Brasil, iniciaram-se por volta da década de 1880, tendo 
como marco principal o ano de 2012, a partir da implementação do Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC). Desta forma, existe a necessidade de discutir sobre o tema já que os índices 
de provas municipais, estaduais, nacionais e internacionais indicaram que o Brasil tem sérias 
dificuldades em alfabetizar seus estudantes. Assim, o presente estudo tem por objetivo discutir o 
processo de alfabetização e letramento nos dias atuais, bem como realizar um levantamento 
bibliográfico a fim de levantar as principais questões e desafios que permeiam o tema. A metodologia 
utilizada foi a qualitativa com base em revisão bibliográfica.  Os resultados encontrados indicaram que 
quando o professor alfabetizador valoriza os conhecimentos prévios dos estudantes, desenvolve o 
comportamento leitor e o procedimento escritor ao longo de uma sequência didática, facilita o 
processo de aprendizagem.

Palavras-chave: Alfabetização. Desenvolvimento. Educação. Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC).

INTRODUÇÃO

De acordo com Cagliari (1998), a escrita surgiu da necessidade do conviver em sociedade. A 
escrita apareceu a partir do sistema de contagem feito com marcas em cajados ou ossos, pois, há muito 
tempo atrás o meio de subsistência que o homem encontrava para sobreviver era criando gado e 
domesticando animais. 

Os registros até então eram utilizados nas trocas e vendas, indicando a quantidade de animais 
ou de produtos negociados. Porém, o ser humano começou a perceber que a utilização dos números 
não era o suficiente, passando a pensar na possibilidade de criar outro sistema, os símbolos.

Em relação a essa concepção do ser humano: “Ao longo do processo de invenção da escrita 
também incluiu a invenção de regras de alfabetização, ou seja, as regras que permitem ao leitor decifrar 
o que está escrito e saber como o sistema de escrita funciona para usá-lo apropriadamente” (Cagliari, 
1998 p. 15). 

O termo Alfabetização, de acordo com Soares (2007), se trata da aquisição do alfabeto, ou seja, 
o ler e escrever. De acordo com o processo de alfabetização, a aquisição do código alfabético e ortográfico 
ocorre através do desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita; atividades principais que norteiam 
esta prática pedagógica. 

No Brasil, a alfabetização ganhou destaque com a institucionalização das escolas e com a ideia 
de tornar as gerações mais aptas ao que viria pela frente. A escolarização e por consequência a 
alfabetização tornaram-se instrumento de transmissão de conhecimento, de progresso e modernização 
do país (MORTATTI, 2006).

Com o passar do tempo a área da alfabetização foi se desenvolvendo cada vez mais através da 
dedicação de diferentes pesquisadores, desenvolvendo teorias, conceitos, ideias e metodologias. 
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Porém, apesar de toda essa evolução, o Brasil ainda enfrenta um problema: a qualidade da Educação 
Básica, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Como indício da má qualidade, existem 
índices de fracasso, reprovação e evasão escolar que ocorrem até hoje nas escolas.

É essencial que a escola e principalmente o professor envolvido no processo, resgate o significado 
verdadeiro da alfabetização e delinear corretamente o conceito de letramento, pois, os dois devem 
acontecer de maneira inter-relacionada. Uma prática educativa construtiva deve aliar alfabetização e 
letramento, sem perder a especificidade em cada um desses processos, mantendo a relação entre o 
conteúdo e a prática e que, tenha como principal objetivo formar um indivíduo leitor e escritor.

Como exemplo, tem-se o resultado da prova de leitura do PISA de 2009, no qual metade dos 
estudantes avaliados obtiveram no máximo nota de proficiência 2. Sabe-se que o processo de 
alfabetização e letramento não é fácil e que existem inúmeros desafios a serem ultrapassados, mas, 
com este tipo de resultado em uma avaliação de peso, fica claro que o problema observado neste 
resultado não é apenas o da alfabetização, mas o fato de que as questões exigem do estudante 
interpretação e raciocínio, o que pode indicar problemas no letramento e na alfabetização. 

A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL I

Sabe-se que parte do processo de alfabetização e letramento depende em muito de como o professor 
realiza suas estratégias e acompanha a aprendizagem de seus estudantes durante todo o processo:

Para isso, é fundamental que o profissional tenha clareza e consciência 
quanto às intenções educativas que norteiam seu trabalho e elabore 
propostas claras sobre o que, quando e como ensinar, a fim de 
possibilitar atividades de ensino e aprendizagem de maneira adequada 
e coerente com seus objetivos, enriquecendo e promovendo o 
desenvolvimento das crianças (HERMIDA, 2007, P. 289). 

É necessário levar em consideração também que o processo de alfabetizar não possui apenas 
um único método realmente eficaz ou que necessariamente já venha como uma receita pronta. 

Carvalho (2008), explica que o profissional que se propõe a alfabetizar baseado ou não no 
método construtivista, deve pelo menos ter um conhecimento básico sobre os princípios teórico-
metodológicos da alfabetização. Isso porque hoje em dia, as salas de aulas estão cheias de estudantes 
heterogêneos, com necessidades educacionais diferentes, mostrando assim que um único método 
para alfabetizar não é mais o suficiente, pois, nem todos apresentam as mesmas capacidades cognitivas 
e nem sempre a mesma metodologia é capaz de atingir a todos. 

Outro desafio encontrado nesta área é que muitos professores não possuem conhecimento 
adequado sobre os princípios metodológicos e muitas vezes não se aprofundam em estudos ou formação 
continuada. Uma visão mais tradicionalista, por exemplo, faz com que o professor se incline a achar 
que o que é bom para um estudante pode ser bom a todos os outros colegas de classe o que acarretará 
em problemas e dificuldades adquiridas pelos estudantes contribuindo para a desconstrução do processo 
de alfabetização inicial. 

Por isso, é essencial que o professor alfabetize na medida certa, cuidando para não privilegiar 
demais um ou outro processo (alfabetização x letramento), entendendo que são processos diferentes, 
mas, indissociáveis e que devem ocorrer de forma simultânea: 

Entretanto, o que lamentavelmente parece estar ocorrendo 
atualmente é que a percepção que se começa a ter, de que, se as 
crianças estão sendo, de certa forma, letradas na escola, não estão 
sendo alfabetizadas, parece estar conduzindo à solução de um retorno 
à alfabetização como processo autônomo, independente do 
letramento e anterior a ele (SOARES, 2003, p.11).

Destaca-se a importância do trabalho docente dentro desse processo. Ele deve criar condições 
a fim de promover a construção do pensamento crítico tanto em relação ao seu trabalho quanto no 
que quer atingir com seus estudantes. O processo de letramento se torna uma forma de entender a si 
e aos outros, desenvolvendo a capacidade de questionar com fundamento, intervindo no mundo a sua 
volta e combatendo situações de opressão (FREIRE, 1996).

Ou seja: “Enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um indivíduo, ou grupo 
de indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio históricos da aquisição de um sistema escrito 
por uma sociedade” (TFOUNI, 1995 apud MORAES, 2005, p. 4).
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Portanto, o letramento vai muito além do ler e escrever, pois o mesmo tem uma função social, 
enquanto que a aquisição do alfabeto encarrega-se de preparar o estudante para a leitura e um maior 
desenvolvimento de letramento do mesmo.

Nessa perspectiva, a alfabetização e o letramento devem caminhar sempre juntos, pois, se 
completam e enriquecem o desenvolvimento. Na escola e no contexto atual, o ato de alfabetizar 
letrando é mais que uma prática necessária, pois, só assim pode-se atingir a tão sonhada educação de 
qualidade e utilizar uma metodologia de ensino, em que os estudantes não sejam apenas um depósito 
de conhecimentos, como ocorria até então na escola tradicional, mas, que se tornem seres pensantes, 
críticos e transformadores da sociedade em que vivem.

SOBRE A ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NAS ESCOLAS

Utilizando a Rede Municipal de Ensino de São Paulo como exemplo, pode-se dizer que apesar 
de existirem inúmeras ferramentas de acompanhamento e registro do desenvolvimento dos estudantes, 
ainda enfrentam-se certas dificuldades ao ensinar a ler e escrever. 

Entre elas, tem-se o Sistema Educacional de Registro da Aprendizagem (SERAp), um sistema 
de acompanhamento de registro da prática pedagógica e da ação docente, em que é possível verificar 
resultados de provas tanto internas quanto externas, a fim de que o professor possa realizar intervenções 
que contribuam positivamente para os processos de ensino e aprendizagem.

Deve-se considerar ainda que existem diferentes avaliações internas e externas, que avaliam 
o estudante e a rede no qual este está matriculado. É possível destacar que nos anos iniciais entre as 
inúmeras preocupações existentes e as disciplinas alcançadas nessas avaliações, podemos destacar o 
baixo nível atingido na disciplina de Língua Portuguesa – Alfabetização e Letramento, e 
consequentemente em Matemática. 

Avaliações como o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e a Prova São Paulo, 
utilizam como base o desempenho destas disciplinas. Provas como Prova Brasil, SARESP, entre outras, 
realizadas pelos governos federais, estaduais e municipais, servem para avaliar e diagnosticar, em larga 
escala, a qualidade do ensino ofertado pelas instituições a partir de testes padronizados e questionários 
socioeconômicos.

Infelizmente, relacionando os índices atingidos nessas provas é possível notar que os resultados 
vêm se agravando, ou seja, os estudantes continuam levando suas dificuldades de uma série para a 
outra. E isso piora muito, pois, quando se chega ao Ensino Fundamental II, infelizmente o processo de 
alfabetização e letramento se perde ao longo do caminho e os profissionais em sua maioria, tendem 
a acreditar que se um estudante chegou até o 6º ano do Ensino Fundamental, significa que ele domina 
o conteúdo da leitura e da escrita.

Triste, porém, realidade: as escolas brasileiras, de modo geral, formam indivíduos que mal 
conseguem ler e escrever e que muitas vezes não sabem interpretar ou produzir pequenos textos.

Observando esses resultados, pode-se dizer inclusive que o baixo desempenho apresentado 
em Matemática, provavelmente não deve ser tanto pela dificuldade de se trabalhar com números, mas 
por serem questões que envolvem interpretação, se o estudante não está efetivamente letrado e 
alfabetizado, dificilmente se dará bem em uma avaliação como esta. 

A maioria das questões independentemente da disciplina envolvidas exige diretamente 
conhecimentos ligados à alfabetização e letramento, para que possa interpretar o que está sendo 
pedido e assim concluir a questão com excelência.  

As escolas brasileiras de Ensino Fundamental nas séries iniciais, de modo geral, têm formado 
o que se chama de analfabeto funcional. Inúmeras pesquisas educacionais tem constatado isso, porém 
infelizmente, mesmo chegando a tal conclusão, pouco se tem feito para mudar os índices do 
analfabetismo funcional aqui no Brasil.

Por isso, se fazem necessárias tanto a orientação quanto o acompanhamento da coordenação 
pedagógica junto ao trabalho da equipe docente, já que um bom resultado depende do empenho de 
todos que fazem parte da escola, a fim de traçar estratégias que contemplem o desenvolvimento de 
diferentes habilidades, diminuam lacunas e principalmente que respeite as diferenças entre os estudantes 
quanto suas dificuldades, já que as salas bastante heterogêneas, principalmente em se tratando da 
rede pública. 
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Além disso, é fundamental que o professor alfabetizador tenha um compromisso fiel para com 
o processo de alfabetização, dedicando-se e aprofundando-se em diferentes metodologias que atinjam 
seu trabalho. Outro desafio encontrado na Educação, é que alguns professores não apresentam tanto 
compromisso perante seu trabalho e seus estudantes, pois, muitas vezes por achar o ensino complexo, 
acaba por desestimular a curiosidade e a disposição dos estudantes em aprender. 

Por isso, além do compromisso que é essencial, é importante também que os professores 
tenham consciência ao escolher o método de alfabetização, optando por aquele que faça sentido ao 
estudante, mostrando a importância do ler e escrever e que todo esse processo envolva a realidade 
de seus estudantes, a sua vivencia de mundo, as situações que estão ao seu redor, utilizando-os como 
agente facilitador no papel de alfabetização e letramento.

Já ao longo do processo de alfabetização inicial, os estudantes costumam estar cheias de 
curiosidade e disposição para se apropriar da leitura e da escrita. Por isso, esse momento é crucial no 
sentido de estimulá-las para desenvolverem o hábito da leitura e o contato com a escrita. Uma das 
maneiras é o professor ler em voz alta para a sala textos diferenciados todos os dias como histórias, 
poemas, letras de música, textos, notícias, textos científicos, jornais entre outros.

Por fim: 

Para a professora, seja qual for o método escolhido, o conhecimento das 
suas bases teóricas é condição essencial, importantíssima, mas não 
suficiente. A boa aplicação técnica de um método exige prática, tempo 
e atenção para observar as reações das crianças, registrar os resultados, 
ver o que acontece no dia-a-dia e procurar soluções para os problemas 
dos estudantes que não acompanham (CARVALHO, 2008, P. 46).

Por isso, uma prática pedagógica que leve os estudantes a desenvolver a linguagem, o cognitivo, 
a leitura e a escrita, facilitará não só o processo de alfabetização, mas, também desenvolverá diferentes 
competências e habilidades até então não desenvolvidas ou atingidas nos estudantes. 

Infelizmente, sabe-se que atualmente, apesar da dedicação dos profissionais, os estudantes 
ainda saem da escola com certa dificuldade em perceber o mundo que os cerca e de que qualquer 
prática social está diretamente relacionada a um determinado gênero textual, já que estes estão 
materializados nos textos que circulam socialmente, o que reforça a necessidade de uma alfabetização 
de qualidade.

Assim, ao longo do processo de Alfabetização, é necessário que o professor se baseie, utilize 
e articule atividades que contemplem o que é exigido no Currículo da rede em questão, com o caderno 
de apoio, o livro didático e o paradidático, pensando nas atividades que serão desenvolvidas a fim de 
contemplar não só o processo de alfabetização, mas também outras competências e habilidades que 
se fazem necessárias para que os estudantes se desenvolvam de forma plena. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabe-se que a Educação no Brasil passa por diferentes problemáticas, podendo-se destacar a 
falta de qualidade durante o processo de alfabetização e letramento, havendo a necessidade de novos 
olhares e práticas transformadoras. Logo, a educação nas séries iniciais, compreende justamente com 
o período de início da alfabetização, sendo portanto, o alicerce de todo o desenvolvimento do estudante 
que ocorrerá depois, pois, é a partir daí que ele conseguirá acompanhar a aprendizagem em outras 
disciplinas, bem como socializar em grupo com seus colegas e com o ambiente em que vive, necessitando 
assim de uma atenção especial por parte do docente. 

Além disso, os professores alfabetizadores precisam estar habilitados, e sempre buscar novos 
conhecimentos, a fim de se tornarem competentes, criativos e cientes da sua responsabilidade enquanto 
formadores de sujeitos intelectuais e cidadãos comprometidos com uma transformação social. 

É essencial, também, que haja discussões sobre o tema alfabetização e letramento tanto nos 
cursos de formação de docentes, de formação continuada, e até mesmo durante períodos de estudo 
coletivo, como ATPC e JEIF, dependendo da Rede. 

Desse modo espera-se que ocorram reflexões a respeito do tema e da prática docente, 
socialização de práticas que deram certo, a busca por soluções para problemas específicos da 
alfabetização e letramento e o desenvolvimento de práticas que atinjam os profissionais e as instituições 
de ensino para que a educação passe a ter mais qualidade.
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Ainda, pode-se utilizar como exemplo as orientações didáticas do Ler e Escrever, um documento 
redigido e utilizado na Rede Estadual de Ensino de São Paulo, que afirma que o professor deve trazer 
para dentro da rotina em sala de aula, a escrita e a leitura que acontecem tanto dentro quanto fora dela. 

Ou seja, ele deve ser capaz de aplicar no dia a dia dos estudantes, o hábito da leitura feita com 
diferentes propósitos, contemplando diferentes gêneros textuais e o letramento a partir da escrita 
produzida com diferentes fins comunicativos, para leitores reais. 

Assim, os gêneros textuais, bem como outras atividades que contemplem a alfabetização e 
consequentemente o letramento, devem ser apresentados na escola relacionando-os ao máximo da 
versão social, para que os estudantes realmente desenvolvam as competências leitora e escritora.

Importante destacar também que quando o professor alfabetizador valoriza os conhecimentos 
prévios dos estudantes e desenvolve o comportamento e o procedimento escritor ao longo de uma 
sequência didática, facilita o processo de aprendizagem. Pesquisas indicam que quando o professor 
coloca os estudantes com maior dificuldade agrupados com colegas que já dominam melhor a escrita, 
a criança se desenvolve melhor, pois, além da linguagem ser diferente, os estudantes passam a se 
auxiliar mutuamente.

Por fim, pode-se concluir que a alfabetização é um processo importantíssimo de ensino e 
aprendizagem, que tem como principal objetivo levar o estudante a aprendizagem inicial da leitura e 
da escrita. Sendo assim, é possível considerar um indivíduo alfabetizado como sendo aquele que 
aprendeu habilidades básicas para fazer uso da leitura e da escrita, independentemente de onde estiver, 
quando lhe for exigido e através da utilização dos mais diferentes recursos.
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